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MENSAGEM DA DIREÇÃO

Caros Clubes Filiados, 
Consistente com as suas motivações e os seus prin-
cípios, a Direção da Associação de Futebol do Algarve 
(AFA) tem dado continuidade à sua linha de atuação, 
num espírito que se pretende de estreita colaboração e 
abertura para com os seus clubes filiados. As inúmeras 
iniciativas desenvolvidas nestes primeiros meses de 
mandato, testemunham a vontade e a determinação 
de levar por diante o lema “Com Todos e Para Todos!” 
Celebração de protocolos/acordos com vantagens 
para os clubes e seus sócios
Visando a melhoria contínua das vantagens ofereci-
das aos nossos filiados, estamos a aumentar a lista 
de protocolos e acordos com empresas e instituições, 
com condições vantajosas para a família AFA. É exem-
plo disso, mais recentemente, o acordo celebrado com 
o ISQ – Instituto de Soldadura e Qualidade, na área da 
inspeção das instalações desportivas. 
Paragem forçada de atividade devido à Covid-19
A AF Algarve tem acompanhado de forma permanente 
todos os desenvolvimentos relativos à situação de saú-
de pública relacionada com a Covid-19. No seguimento 
da aprovação do Estado de Emergência, por parte da 
Assembleia da República, e com vista ao reforço das 
medidas de prevenção e atendendo às orientações da 
Direção-Geral da Saúde e da Federação Portuguesa de 
Futebol, a atividade da AF Algarve, envolvendo todas 
as provas sob a sua égide, todos os compromissos das 
Seleções Regionais e atividades presenciais na Sede, 
foram, na altura, e de forma gradual, canceladas. Con-
tinuamos em constante monitorização.
Continuidade dos Cursos de Árbitros e Treinadores
Os Cursos de Nível I de Árbitros e de Treinadores de Fu-
tebol e de Futsal da Associação de Futebol do Algarve 
interrompidos devido às medidas de prevenção ado-
tadas no seguimento da pandemia, foram retomados 

nos dias 5 de maio e 9 de junho, respetivamente, com 
aulas à distância através da plataforma Zoom.
Inquérito de satisfação e Questionário sobre o im-
pacto do Covid-19 na vida dos nossos clubes
Com o objetivo de melhorar a qualidade dos serviços 
prestados, a Associação de Futebol do Algarve distri-
buiu pelos seus Clubes e Núcleos de Árbitros um inqué-
rito de satisfação, cujos resultados poderão ser consul-
tados neste número. Conscientes da responsabilidade 
acrescida inerente a uma grande maioria de respostas 
positivas, esta Direção segue o seu trabalho empenha-
da e atenta, agradecendo todos os comentários e su-
gestões enviados pelos seus associados. 
Com o intuito de preparar adequadamente a próxima 
época, a Associação de Futebol do Algarve questionou 
também os seus Clubes sobre os potenciais impactos 
da pandemia no funcionamento da sua atividade. Os 
resultados do questionário poderão também ser con-
sultados nesta edição.
Felicitações ao SC Farense SAD e ao LGC Moncara-
pachense
A Associação de Futebol do Algarve endereça as maio-
res felicitações ao Sporting Clube Farense - Algarve 
Futebol SAD, pelo objetivo alcançado da subida à Liga 
NOS, símbolo do esforço, dedicação e seriedade de 
toda a estrutura, e que mais não é do que o coroar de 
um trajeto meritório ao longo de toda a época, escre-
vendo assim mais uma página de glória na honrosa 
história da Instituição e do futebol algarvio. 
Congratulamos também o Lusitano Ginásio Clube 
Moncarapachense pela subida ao Campeonato de 
Portugal, certos de que se juntarão de forma brilhante 
ao contingente algarvio que tanto tem feito pelo pres-
tígio do Futebol na Região.

Parabéns!
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Suspensos no âmbito das medidas adotadas contra 
a propagação da Covid-19, os Cursos de Treinadores 
de Nível I de Futebol e de Futsal reiniciaram em ju-
nho com aulas online para a vertente teórica, após 
a Federação Portuguesa de Futebol e a UEFA terem 
autorizado o ensino à distância no final de maio.
“Era muito importante apresentarmos uma solu-
ção para que os alunos não saíssem penalizados 
por esta fase que estamos a atravessar. Apesar 
de o ensino online não ser o modelo ideal é aque-
le que é possível neste momento, constituindo-se 

O Curso de Nível I de Árbitros de Futebol e Futsal da 
Associação de Futebol do Algarve (AFA), iniciado no 
final de janeiro com cerca de 60 formandos e entre-
tanto interrompido devido às medidas de prevenção 
adotadas, prosseguiu em maio com aulas à distância 
através da plataforma Zoom.
“Era fundamental reativar as sessões teóricas para 
que os candidatos as terminassem e com isso ser 
possível estarem nos campos a arbitrar já na próxima 
época”, considera Sérgio Piscarreta, Presidente do 
Conselho de Arbitragem da AFA.
“O feedback que temos recebido por parte dos candi-
datos, na sua esmagadora maioria, é muito positivo. 
As grandes vantagens que referem deste método é 
que chega a todo o lado sem que se coloque o proble-
ma das distâncias (abrangendo candidatos de várias 

zonas do Algarve), os conteúdos chegam a todos da 
mesma forma e com rapidez de processos, para além 
da garantia da segurança sanitária que o mesmo per-
mite”, refere. 
“Faremos, no final, um balanço geral para avaliar a 
possibilidade de voltarmos a fazer no futuro parte dos 
cursos nestes moldes, permitindo, à partida, que fos-
se possível manter os cursos de árbitros sempre aber-
tos e o que traria, seguramente, valor para a classe, 
até porque acredito que teremos uma nova vaga de 
árbitros que trará mais qualidade à arbitragem algar-
via”, diz Sérgio Piscarreta.
Os alunos dos Cursos de Árbitros aguardam agora 
que seja possível concluir a vertente prática de forma 
segura, seguindo todas as normas da Direção-Geral 
da Saúde.

“NOVA VAGA DE ÁRBITROS TRARÁ MAIS 
QUALIDADE À ARBITRAGEM ALGARVIA”

CURSOS DE TREINADORES 
CONTINUAM ONLINE

um desafio tanto para os formandos quanto para 
os formadores, que, diga-se, têm demonstrado, 
ambos, uma enorme disponibilidade e sentido de 
cooperação”, afirma José Borges, Diretor Técnico 
Regional.
“Com bastante dinamismo e criatividade, os for-
madores têm tentado minimizar as dificuldades e 
constrangimentos dos formandos, que, com uma 
carga horária semanal aumentada num curso exi-
gente e trabalhoso, têm tido uma atitude exem-
plar”, refere José Borges.
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CLUBES ALGARVIOS 
PROMOVEM ONDAS 
SOLIDÁRIAS
Em tempos de pandemia de Covid-19, os filiados da Associa-
ção de Futebol do Algarve aproveitaram os primeiros dias do 
desconfinamento social para lançar nas suas redes sociais 
campanhas de solidariedade com o objetivo de apoiar as fa-
mílias mais carenciadas dos respetivos concelhos.
Angariação de bens de primeira necessidade, disponibilização 

AGENTES DESPORTIVOS LANÇAM 
MENSAGENS DE MOTIVAÇÃO
Com as competições distritais paradas desde março, os clubes e os núcleos de arbitragem algarvios uniram-se 
para deixar uma mensagem de motivação e de esperança a toda a comunidade desportiva, numa iniciativa que 
pode ser consultada nas páginas de Facebook e de Instagram da Associação de Futebol do Algarve.

©JS Campinense

©Guia FC

de caixas para recolha e entrega voluntária de ali-
mentos para pessoas e animais ou cedência de 
material tecnológico foram algumas das iniciati-
vas levadas a cabo por clubes como Guia Futebol 
Clube, Imortal Desportivo Clube, Juventude Sport 
Campinense, Lusitano Futebol Clube ou Socieda-
de Recreativa 1º de Janeiro. 

©Lusitano FC

©SR 1º de Janeiro
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Tendo em consideração o momento complicado que 
continuamos a viver ao nível da saúde pública, e de 
acordo com as atuais diretivas da Direção-Geral da 
Saúde, a Associação de Futebol do Algarve deliberou, 
em reunião de Direção, cancelar a edição de 2020 da 
Festa do Futebol e do Futsal do Algarve, uma vez que 
não é de todo ainda recomendável que nos próximos 
tempos se promovam iniciativas que congreguem 
elevado número de pessoas.
A essa realidade somou-se também o facto de, por 
via de a esmagadora maioria das provas terem sido 
suspensas, e posteriormente dadas por encerradas, 
não se conseguir descortinar um cenário claro e justo 
para que se pudesse proceder à habitual premiação 
dos agentes desportivos que mais se destacaram na 
época 2019/2020.
Esta é, sem dúvida, uma decisão difícil mas que se nos 
afigurou como a mais correta para todos os agentes 
desportivos do Algarve. Teremos, com certeza, opor-
tunidade de retomar a nossa Festa do Futebol e do 
Futsal do Algarve, já em 2021, promovendo mais uma 
vez um momento ímpar de convívio entre aqueles que 

FESTA DO FUTEBOL E DO FUTSAL 
DO ALGARVE CANCELADA

diariamente lutam, de forma prestigiante, em prol do 
Futebol e do Futsal algarvio.
A Associação de Futebol do Algarve não pode deixar 
de manifestar o mais sincero agradecimento por toda 
a colaboração dos dirigentes, atletas e demais agen-
tes desportivos e reconhecer o papel importantíssimo 
de toda a estrutura dos clubes no desenvolvimento 
das coletividades algarvias.
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No âmbito da conhecida situação de saúde pública que se vive a nível global e na sequência da paragem de toda 
a atividade desportiva que agora 
começa a retomar, a Associação 
de Futebol do Algarve partilhou 
com os seus clubes um questio-
nário com o objetivo de perceber 
o impacto do atual panorama no 
planeamento da próxima época 
desportiva das suas equipas de 
futebol e de futsal.
As respostas, animadoras na sua 
generalidade, mereceram a me-
lhor atenção e solidariedade da 
Direção, que, para além do cons-
tante e próximo acompanhamen-
to dos seus filiados – postura ado-
tada desde sempre e reforçada 
desde o início da pandemia, tê-
-las-á em consideração na prepa-
ração da próxima temporada.

A Associação de Futebol do Algarve enviou recentemente aos seus clubes e núcleos de árbitros um inquérito de 
satisfação relativo à qualidade dos serviços prestados, com o intuito de os melhorar após análise às respostas 
recolhidas.
Setenta por cento dos filiados da AF Algarve avaliaram pontos como a qualidade de tratamento ao nível das re-
lações humanas, a rapidez e a eficiência com que são tratadas e resolvidas as questões, as atividades desenvol-
vidas pelo Departamento de Gestão 
de Provas, pelo Departamento Finan-
ceiro, pelos Gestores de Clubes e pelo 
Diretor Geral ou a facilidade de relação 
e de comunicação com o Conselho de 
Disciplina, com o Conselho de Arbitra-
gem e com a Direção.
Na globalidade, 45% das respostas às 
12 perguntas colocadas foi “Muito sa-
tisfatória”, 44% “Satisfatória” e 8% 
“razoável”, sendo que apenas 2% e 
1% respondeu “Insatisfatória” e “Muito 
insatisfatória”, respetivamente.
A Associação de Futebol do Algarve 
agradece as avaliações de todos os 
agentes desportivos e garante estar 
empenhada na melhoria de todos os 
aspetos classificados como menos 
positivos.
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FILIADOS AVALIAM SERVIÇOS 
DA AF ALGARVE

AF ALGARVE PREVÊ IMPACTO 
DA COVID-19

Qual a avaliação que faz, na generalidade, sobre a 
qualidade dos serviços prestados na AF Algarve?

Na próxima época desportiva, relativamente ao 
número de equipas, pensam:
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Quase duas décadas depois estão de regresso à 1ª 
Liga. Qual o sentimento?
“São vários os sentimentos e muitas emoções. Pri-
meiro que tudo orgulho. Orgulho no processo, na res-
ponsabilidade e no rigor impresso a todos os atores 
associados a esta bonita narrativa. E é mérito de to-
dos. Desde jogadores, equipa técnica, estrutura direti-
va e figuras do passado e que fazem parte da história 
deste clube. Para além do orgulho, há um sentimento 
de concretização, de cumprimento de expetativas, 
mas que não acaba nesta promoção. Como sempre 
disse até aqui, o objetivo não para apenas por devol-
ver o Farense ao lugar onde já esteve, mas levá-lo até 
onde nunca esteve”.

Que balanço fazem de toda a temporada?
“Foi uma temporada muito equilibrada. Das 24 jorna-
das estivemos 22 em lugar de promoção e fomos a 
equipa que esteve mais jornadas em 1º lugar (9). Ou 
seja, demonstra trabalho, competência e muito mé-
rito numa subida que acabou confirmada da forma 
que não desejávamos. Quisemos sempre ganhar em 
campo e fizemo-lo sempre que necessário. Prova dis-
so são as vitórias no confronto com todos os adversá-
rios mais diretos na perseguição. É difícil por isso es-
boçar qualquer tipo de dúvida no que diz respeito ao 
mérito desta conquista. Fomos os melhores, ponto”.

Qual o segredo para o sucesso do vosso trabalho?
“Muito trabalho e muita competência. Muito rigor e 
responsabilidade na forma como contornámos outras 
dificuldades, seja do ponto de vista logístico, por não 
termos as condições de treino ideais, seja do ponto de 
vista da superação do único momento menos feliz, no 
início do ano, onde depois de perdermos três jogos 
em cinco partidas, demos a volta fazendo 11 pontos 
em 15 possíveis nos cinco embates seguintes”. 

SPORTING CLUBE FARENSE – ALGARVE 
FUTEBOL SAD
Fundado a 6 de julho de 2016

@scfarenseoficial
@scfarense 

De que forma estão a preparar-se para a próxima 
época?
“Da mesma forma que preparamos todas as outras: 
respeitando a realidade financeira do clube, procu-
rando não onerar as contas, mas cumprindo com as 
ambições estipuladas. Há, contudo, uma série de in-
tervenções instaestruturais que garantirão tanto es-
tabilidade como legitimarão novas ambições. No que 
diz respeito ao estádio, estamos a renovar o tapete do 
nosso palco de sonhos do São Luís, depois de sermos 

PRIMEIRA LIGA VAI VOLTAR 
A JOGAR-SE NO (NOVO) 
RELVADO DO SÃO LUÍS

João Rodrigues, Presidente, em Discurso Direto
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muito felizes num relvado com 49 anos de história. 
Assim, e com a remoção do relvado e respetiva sub-
-camada, deu-se ainda sequência a uma inspeção 
das condições da caixa e sistema de rega; à abertura 
de valas de drenagem; colocação de drenos; à insta-
lação de novo sistema de rega, seguindo-se a colo-
cação de nova camada de areia e hidrossementeira. 
Aproveitámos para criar mais WC’s, bares e outros 
serviços que beneficiarão a experiência de jogo a to-
dos os nossos adeptos e espectadores. Não obstante, 
dizer que já se iniciaram as intervenções iniciais da-
quele que será o novo centro de treinos em São Brás 
de Alportel. Contamos ter dois campos prontos até 
final do ano, pelo que são óbvias as mais-valias ime-
diatas do ponto de vista das condições de treino para 
plantel principal e formação”. 

Quais os objetivos para a próxima temporada? 
“É cedo para definir objetivos concretos. Sabemos, 
claro está, que queremos um processo consolidado e 
de estabilidade e para isso exige-se naturalmente a 
manutenção. Tudo o resto, no que diz respeito a po-
sições ou pontuação, teremos de deixar passar esta 
fase de conclusão da 1ª Liga que afeta diretamente os 
processos de contratação e renovação de ativos”.

Que mensagem gostariam de deixar a todos os 
farenses, algarvios e adeptos que vos acompa-
nham?
“De gratidão. Gratidão pelo hoje, mas acima de 
tudo pelo ontem. Seremos apenas melhores se 
respeitarmos o nosso passado. O que fomos estará 
sempre intrínsecamente ligado ao que seremos e 
este será sempre um clube respeitador de todas as 
pessoas e instituições que fizeram parte da sua his-
tória. Temos os melhores adeptos do mundo. Uma 
claque de uma fidelidade cega e que nos acompa-
nha onde quer que estejamos. A nossa grandeza 
cresce pela mão dos seus adeptos porque seremos 
sempre um clube feito de gente da terra. Obrigado. 
Sempre”.

O que mais destacariam nesta época?
“A união. O espírito de grupo. Agradecer a todos os 
jogadores e elementos da equipa técnica que sou-
beram superar todas as dificuldades de um cam-
peonato muito competitivo. Fomos um grupo de 
bravos guerreiros e há que nos orgulharmos disso. 
A mística deste clube esteve vincadamente repre-
sentada em todos os momentos e, também por 
isso, esta época não será nunca esquecida”.
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LUSITANO GINÁSIO CLUBE
MONCARAPACHENSE
Fundado a 4 de março de 1953

@LGCMoncarapachense
@l.g.c.moncarapachense

“Subida é um prémio justo”
“No início desta época tínhamos como objetivo o re-
gresso ao Campeonato de Portugal. Para tal, construí-
mos um grupo de trabalho que nos desse garantias e, 
no final, sentimo-nos realizados por termos atingido 
os nossos  objetivos, não da maneira como preten-
díamos devido à pandemia que se  vive mas certos 
de que a subida aos nacionais é um prémio justo”. 

João André, Vice-Presidente da Direção, em Discurso Direto

LGC MONCARAPACHENSE DE 
REGRESSO AO CAMPEONATO 
DE PORTUGAL

“Apenas uma derrota na primeira fase” 
“Esta época foi bastante positiva. O nosso trabalho es-
tava a dar frutos, resultando em apenas uma derrota 
no término da primeira fase, o que nos valeu o primei-
ro lugar. É de salientar que também tivemos uma pre-
sença bastante satisfatória na Taça de Portugal, sendo 
eliminados na segunda ronda, já no prolongamento. 
Este sucesso do LGC Moncarapachense deve-se ao 

©Valério Ferradeira
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©Alberto Cortez

trabalho e empenho contínuo de 
todo o grupo, desde a Direção, 
equipa técnica, jogadores, de-
partamento médico, outros co-
laboradores e apoio dos adep-
tos. É de enaltecer e agradecer, 
igualmente, a colaboração de 
todos os nossos patrocinado-
res, institucionais e privados”. 
“Próxima época vai ser com-
petitiva mas vamos estar pre-
parados”
“A próxima época passa pela con-
tinuidade do trabalho que estava 
a ser feito e para isso mantive-
mos a equipa técnica e restante 
estrutura. Quanto aos jogadores, 
mantivemos uma base e defini-

mos um perfil para recrutar alguns reforços que jul-
gamos serem uma mais-valia para o atual plantel. 
Sabemos que a próxima época vai ser bastante com-
petitiva mas vamos estar preparados, na expetativa 
de conseguirmos lutar pelos lugares de acesso à nova 
divisão a ser criada pela Federação Portuguesa de Fu-
tebol, a denominada 3ª Liga.
A Direção do clube propõe-se, assim, a um novo de-
safio, sendo só possível o seu sucesso com o apoio 
de todos e a sua presença no Estádio Dr. António João 
Eusébio”.

©LGC Moncarapachense

©LGC Moncarapachense

©Alberto Cortez
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LOULETANO DESPORTOS CLUBE
Fundado a 6 de junho de 1923

“É, sem dúvida, gratificante terminar esta 
época atípica com a almejada subida aos 
campeonatos nacionais. Este foi o objeti-
vo traçado pela Direção e pela sua equipa 
técnica.
O Louletano Desportos Clube passou 
uma grande parte da sua existência nos 
campeonatos nacionais de futsal e sem-
pre tivemos a pretensão de tomar esse 
lugar como nosso. Por isso, obviamente, 
foi uma grande alegria quando soubemos 
que iríamos subir, até porque o esforço de 
todos acabou por ser compensado”.

“Uma promoção justa e meritória” 
“Sentimos que, mesmo sendo uma pro-
moção com características extraordiná-
rias devido à interrupção e finalização 
precoce dos campeonatos, esta foi justa 
e meritória. No entanto, teria sido especial se a época 
tivesse terminado normalmente.
Uma estrutura vencedora não passa apenas pelo jogo 
em si, mas também por uma planificação cuidada em 
relação aos objetivos que se pretende alcançar e, nes-
te plano, o clube teve, sem dúvida, o melhor desem-
penho.
Não podemos esquecer que esta equipa foi o melhor 
ataque com 99 golos marcados (uma média de 6 ten-
tos por jogo) e a melhor defesa com apenas 33 golos 
sofridos (1,8 tentos por jogo), sagrou-se Campeã de 
Inverno numa prova intercalar com o top4 do cam-
peonato à data do término da primeira volta e iríamos 
marcar presença ainda nos quartos de final da Taça 
do Algarve”.

“Não há segredos mas sim rigor e profissionalis-
mo”
“Eu, treinador (equipa técnica), e os diretores técnicos 
analisamos os caminhos a seguir no início da tempo-

Louletano Dc futsal masculino

John Contreiras, Treinador da Equipa Sénior de Futsal, em Discurso Direto

LOULETANO DC
REGRESSA AOS NACIONAIS 
E CUMPRE OBJETIVO

rada e a planificação da época desportiva tem que ser 
um ato honesto e vital para o sucesso.
Todos os meus diretores leram os regulamentos e co-
municados referentes às competições nas quais es-
távamos inseridos, tal como a equipa técnica, e antes 
de iniciar a época já sabíamos tudo o que teríamos de 
fazer. Há uma série de «pormenores» estratégicos 
na abordagem de um campeonato a ser decidido por 
play-off.
Depois, nas escolhas e características dos jogadores, 
esta época 2019/2020 foi o treinador principal a abor-
dar, convidar e convencer os jogadores que escolheu. 
O treinador é a bandeira do seu projeto e ninguém 
melhor do que ele para o poder explicar e defender 
perante as inquietudes dos atletas e posso adiantar 
que o mesmo já sucedeu na preparação da próxima 
época 2020/2021, estando o plantel já encerrado e 
apresentado. Será sorte? Provavelmente a mesma 
sorte que nos permitiu subir de divisão”.
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“Garantir uma continuidade sustentada do projeto”
“Vamos aumentar os índices nos parâmetros do com-
promisso e da responsabilidade, bem como assegu-
rar a manutenção da equipa técnica e mais de 80% 
do seu plantel de forma a garantir uma continuidade 
sustentada do projeto.
Vamos estar expostos a uma primeira fase decisiva, 

pois em dezembro quatro clubes 
podem já ter como garantidas 
as manutenções nos nacionais e 
isso leva-me a acreditar que os 
clubes vão ter esse facto em con-
sideração na gestão do seu orça-
mento.
Nós temos um orçamento de se-
tembro de 2020 a maio de 2021 
com vista à permanência nos na-
cionais, se possível na 2ª Divisão”.

“Tentar algo inédito no palma-
rés do clube”
“Seria excelente que os adeptos 
do desporto louletano se apro-
ximassem mais desta fabulosa 
modalidade. Da nossa parte fica 
a promessa de tentar algo inédi-
to no palmarés do clube nos pró-
ximos dois anos e tornar Loulé 
numa cidade ainda mais impor-
tante no futsal algarvio e nacio-
nal.
Gostaria de deixar uma nota de 
agradecimento à Associação de 
Futebol do Algarve pelo seu com-
portamento ativo no processo 
das promoções aos escalões su-

periores, beneficiando assim todo o futsal algarvio.
Agradecer ainda a toda a estrutura do Louletano Des-
portos Clube pela confiança depositada neste projeto 
e, por último, aos jogadores que fizeram parte des-
te plantel 2019/2020, o nosso muito obrigado pelos 
grandes momentos que nos proporcionaram.
«O sonho continua graças a todos vós!»”.
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ASSOCIAÇÃO FARENSE 1910
Fundado a 15 de junho de 2016

Fernando Pires, Coordenador Técnico, em Discurso Direto

NOVENTA E CINCO GOLOS 
MARCADOS, 11 SOFRIDOS: 
FARENSE 1910 SÓ SOUBE VENCER
“Embora a Associação Farense 1910 exista já há qua-
tro anos, este foi, sem dúvida, o arranque a sério deste 
projeto. Um processo que envolve toda uma estrutura 
ligada à SAD do Sporting Clube Farense e que preten-
de a valorização do jogador formado no clube.
Com 18 vitórias em 18 jogos disputados para o cam-
peonato, foi uma época brilhante a todos os níveis, 
coroada com a subida à 1ª Divisão Distrital, gratifi-
cante não só pela invencibilidade mas sobretudo pela 
qualidade do futebol praticado, o que foi reconhecido 
por todas as equipas que defrontámos. Fica, assim, 
um sentimento de dever cumprido e pela excelência 
dos resultados e exibições”.

“Feito único a nível nacional”
“A estatística vale essencialmente pela força dos nú-
meros e esses foram bastante elucidativos da nossa 
superioridade ao longo da época.
A par de todos os números alcançados, fica, sem som-
bra de dúvida, o feito único da época que findou por 

©SC Farense

termos sido a única equipa a nível nacional imbatível. 
Mesmo disputando um campeonato de nível mais 
baixo, com a rotação feita por todos os jogadores da 
equipa nos diversos jogos, com por vezes a dificulda-
de de manter os níveis de concentração face à inven-
cibilidade, por termos realizado jogos com equipas 
de divisão superior e também por disputarmos três 
competições em simultâneo, não é fácil manter essa 
invencibilidade. Mas com o empenho e o trabalho de 
todos, Direção, equipa técnica e sobretudo jogadores, 
acabámos por conseguir um feito que perdurará no 
curriculum do clube e de todos os intervenientes”.

“Trabalhar para potencializar os jogadores”
“Foi uma época meritória a vários níveis mas acima 
de tudo temos observado a evolução de todos os jo-
gadores do plantel em todos os sentidos, o que pres-
supõe, num futuro próximo, a integração de alguns 
deles no plantel da equipa principal do Sporting Clube 
Farense. Esse é o grande objetivo desta equipa: traba-
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do plantel, que na sua grande maio-
ria vai ser composto pelos jogadores 
da época passada, com a integração 
de seis ou sete jogadores vindos da 
equipa de juniores do SC Farense e a 
necessidade de mais cinco jogadores 
que venham acrescentar qualida-
de a esta equipa para abordarmos a 
1ª divisão de forma a lutarmos pela 
subida ao Campeonato de Portugal, 
onde pretendemos chegar.
Queremos formar um grupo jovem, 
ambicioso e com qualidade, nunca 
perdendo a nossa identidade para 
continuarmos a praticar um futebol 
de qualidade porque só jogando bem 

estaremos mais próximos de ganhar”.

“Média de idades ronda os 21 anos”
“Esperamos grandes diferenças em relação ao cam-
peonato da época passada com equipas e jogos mais 
competitivos, com mais qualidade ao nível do futebol 
praticado, partidas mais exigentes ao nível físico, um 
maior equilíbrio e mais exigente para nós sobretudo 
ao nível defensivo.
Vai ser bastante bom para nós podermos ver a adap-
tação dos jogadores, individual e coletivamente, às 
dificuldades. Será sempre de referir que estamos na 
presença de um projeto de uma equipa cuja média 
de idades ronda os 21 anos, o que requer cuidados 
constantes no comportamento dos jogadores dentro 
e fora do campo.
É uma equipa com regras rígidas de conduta para um 
trabalho eficiente e de qualidade e que no futuro, com 
a criação da academia do clube, poderá disfrutar de 
condições muito melhores para desenvolver todas as 
qualidades dos jogadores. É, em suma, um projeto 
que se pretende que tenha continuidade e que pos-
sa no futuro dar à formação principal jogadores com 
qualidade e formados no clube”.

lhar para potencializar os jogadores e poder dar essa 
especialização para uma mais rápida e fácil integra-
ção na equipa principal”.

“Não há segredos”
“O nosso sucesso baseia-se num compromisso con-
junto entre jogadores e equipa técnica, no qual se 
procurou fazer um trabalho de qualidade para poten-
ciar cada um dos jogadores nas várias vertentes: físi-
ca, técnica, tática, psicológica e social.
Por outro lado, face às condições que a estrutura do 
clube nos proporcionou, tivemos sempre a oportu-
nidade de treinar de manhã, embora conjugando os 
horários dos jogadores trabalhadores e estudantes 
universitários, e que foi também uma grande vanta-
gem em relação às outras equipas”.

Integração de juniores na próxima época
“Em relação à próxima época, e face às contingên-
cias do momento, estamos na fase de planeamento 

©SC Farense

©SC Farense

©SC Farense
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ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA
QUARTEIRENSE 1937
Fundado a 2 de setembro de 2019

@adquarteirense
@quarteirense1937

Tiago Raposo, Presidente da Direção, em Discurso Direto

APÓS A SUBIDA, “O 
OBJETIVO É A SUBIDA”

Subida à 1ª Divisão é “dever cumprido”
“Estamos muito gratos e contentes pela nossa subida 
à 1ª Divisão Distrital de Futebol de Seniores. Senti-
mo-nos agora mais responsáveis. Era o que que-
ríamos e nada melhor do que nos sentirmos com o 
dever cumprido”.

“Uma temporada positiva e tranquila”
“Tivemos uma temporada positiva e tranquila, con-
seguimos manter a paz e a calma necessária, o que 
foi fundamental para alcançarmos o nosso objetivo. 

©AD Quarteirense 1937 | Elton Silveira

©AD Quarteirense 1937 | Elton Silveira
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Todo o sucesso que obtivemos veio do nosso traba-
lho, empenho e dedicação que depositámos neste 
projeto. «O sucesso dá muito trabalho»”.

“Queremos estar nos campeonatos nacionais”
“Estamos a preparar-nos para a próxima temporada 
da mesma forma que nos preparámos para a época 
anterior. Tentamos trabalhar ao máximo com pessoas 
que conhecem o contexto e o momento atual. Quere-
mos estar com as pessoas certas nas alturas certas.
O nosso objetivo para a próxima época é a subida. 
Como já tínhamos referido no início da época, a As-
sociação Desportiva Quarteirense 1937 é uma equipa 
que quer estar nos campeonatos nacionais. Não con-
seguimos ver as coisas de outra forma”.

“Equipa talentosa e com carácter muito forte”
“Gostávamos de não encontrar diferenças nem difi-
culdades ao nível competitivo num escalão superior 
mas já sabemos que isso seria impossível. Sabemos, 

também, que quanto mais alto é o escalão mais caros 
se pagam os erros e, por isso, vamos tentar seguir o 
nosso rumo para que as adversidades sejam ultra-
passadas com vitórias.
Temos uma equipa jovem, talentosa e com um carác-
ter muito forte. Eles são uns verdadeiros guerreiros. 
Acredito que estes atletas vão passar muitas alegrias 
em conjunto”.

©AD Quarteirense 1937 | Elton Silveira ©AD Quarteirense 1937 | Elton Silveira

©AD Quarteirense 1937 | Elton Silveira

©AD Quarteirense 1937 | Elton Silveira
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CLUBE DESPORTIVO DE ODIÁXERE
Fundado a 17 de março de 1981

@clubedesportivodeodiaxere
@cdodiaxere

Rui Santos, Diretor Desportivo, em Discurso Direto

CD ODIÁXERE DE VOLTA 
AO ESCALÃO PRINCIPAL

“Uma evolução enorme, com grandes momentos”
“Estamos de regresso à 1ª Divisão de Futebol de 
Seniores do Algarve e o sentimento só pode ser de 
grande felicidade quando alcançamos algo que há 
muito era desejado e damos como concretizado o 
objetivo a que nos propusemos.
Apesar de ter sido uma temporada atípica como 
todos sabemos, conseguimos observar que a equi-
pa teve uma evolução enorme, com grandes mo-
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mentos de competição, tendo atingido a sua me-
lhor fase precisamente na altura da suspensão das 
competições”.

“Organização” e “dedicação”
“Destacamos a organização e a dedicação de todos 
os intervenientes na estrutura do clube.
A preparação da próxima época está a ser feita com 
muito cuidado devido à situação atual em que vive-
mos. Prioritariamente, vamos garantir a continuidade 
dos atletas da época que findou 
e, de seguida, encontrar novos 
atletas que possam ser uma 
mais-valia para o plantel”.

“Equipa jovem, ambiciosa e 
competitiva”
“O nosso objetivo é continuar 
com o projeto de uma equipa 
jovem, ambiciosa e competitiva 
e disputar todos os jogos com a 
maior dignidade, esperando que 
isso nos permita ficar o mais aci-
ma possível na tabela classifica-
tiva.
Vamos disputar uma divisão na 
qual existe um maior equilíbrio 
na qualidade das equipas, o que 
faz com que seja um campeona-
to com maior competitividade e 
é a contar com isso que nos va-
mos preparar.
Conseguimos criar um grupo 
bastante humilde e trabalhador, 
com uma grande margem de 
progressão, e do qual nos orgu-
lhamos imenso”.
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CLUBE RECREATIVO ALTURENSE
Fundado a 10 de junho de 1973

@CRAlturenseFutsal
@cralturense.futsal

Luís Neves, responsável pela secção de Futsal de Seniores Masculinos, em Discurso Direto

“PRIMEIRO LUGAR 
MERITÓRIO” PROMOVE CR 
ALTURENSE À 1ª DIVISÃO
“Garantida a subida à 1ª Divisão de Futsal do Algarve, 
a sensação acaba por ser de justiça e reconhecimento 
da nossa qualidade. 
Num ano que se revelou atípico devido à pandemia 
provocada pela Covid-19, a subida de divisão foi desde 
o início da época o nosso principal objetivo. Para isso 
formámos um grupo de qualidade e ganhador. 
Embora o nosso desejo fosse o de conseguir a subi-
da em campo, terminando a época nas posições que 
garantiam a subida, tal não foi possível. A decisão da 
Associação de Futebol do Algarve, de atribuir a subida 
aos três primeiros lugares da classificação do Cam-
peonato de Futsal de Seniores Masculinos da 2ª Divi-
são no momento em que termina, é justa na medida 
em que o critério utilizado é o do mérito desportivo. O 
nosso primeiro lugar é meritório.
Foi uma época bastante positiva. Tal é confirmado 
pelos resultados apresentados e pela qualidade do 
nosso futsal. Terminámos a primeira fase do cam-
peonato em primeiro lugar com 19 pontos em 24 

possíveis, com um saldo de 40 golos marcados e 21 
sofridos, uma derrota e um empate e seis vitórias em 
oito jogos. Na segunda fase, no momento em que é 
interrompido o campeonato, encontrávamo-nos em 
primeiro lugar, com 21 pontos em 21 possíveis, um sal-
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do de 32 golos marcados e 12 sofridos, zero derrotas, 
zero empates e sete vitórias em sete jogos. Perante 
estes números, a nossa satisfação é enorme”.

“Rigor, disciplina e foco na vitória”
“Abordámos esta época com muita ambição, à qual 
juntámos muita qualidade dos nossos jogadores e 
promovemos um trabalho de rigor, disciplina e foco na 
vitória. Não queremos deixar de aproveitar esta opor-
tunidade para agradecer a dedicação e compromisso 
dos nossos atletas e da equipa técnica que soube co-
mandar a nossa equipa. Por outro lado, é importante 
salientar a presença de um número elevado de atletas 
residentes na nossa terra (Altura), ou seja, um núcleo 
duro, forte e coeso, que nos dá garantias para o futu-
ro. Tentamos sempre fomentar um espírito de «amor 
à camisola». No que concerne às condições de traba-
lho, procuramos, dentro das possibilidades do clube, 
fornecer as melhores condições possíveis aos atletas 
e à equipa técnica, para que tenham como único foco 
o treino e o jogo”.

“Viemos para ficar”
“Para a próxima época, o objetivo passa pela manu-
tenção. Como tal, pretendemos manter a equipa base 
e reforçar-nos com jogadores que venham acrescen-
tar qualidade nas posições que consideramos impor-
tantes.
No nosso clube priorizamos a sustentabilidade e pro-
jetos estruturados, com planeamento adequado às 
nossas necessidades. Queremos consolidar a nossa 
posição enquanto equipa de futsal no Algarve e para 
tal optamos por tomar decisões bem pensadas e ra-
cionais. Viemos para ficar e para isso é preciso sus-
tentabilidade.
“Apesar de estarmos em competição há apenas duas 

épocas - o futsal no Clube Recreativo Alturense foi 
reativado em 2018 após 10 anos sem equipa -, temos 
um grupo experiente, tanto de jogadores que já pas-
saram pelo principal escalão algarvio como na equipa 
técnica, na qual o nosso treinador António Gonçalves 
já conta com uma vasta experiência ao nível do futsal 
de 1ª divisão distrital e até nacional. Portanto, temos 
pleno conhecimento das dificuldades que nos espe-
ram pelo acréscimo de qualidade das equipas adver-
sárias mas que só podemos encarar como algo po-
sitivo. É nas dificuldades que temos oportunidade de 
evoluir. Este é o nosso pensamento.
Por último, mas não menos importante, queremos 
salientar o comportamento exemplar dos nossos 
atletas ao longo da época 2019/2020. Em 18 jogos, 
entre campeonato, Taça do Algarve e Taça de Cam-
peão de Inverno, não tivemos qualquer expulsão. Fac-
to que nos deixa orgulhosos e certos de que a escolha 
dos nossos jogadores foi acertada também do pon-
to de vista dos seus caracteres. O que, aliás, é, para 
nós, juntamente com as suas qualidades técnicas e 
táticas, um dos critérios de seleção: a ética enquanto 
jogador e pessoa”.

©CR Alturense
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BELLAVISTA DESPORTIVO CLUBE
Fundado a 6 de janeiro de 2004

Bellavista Desportivo Clube
@bellavista_d.c

Helena Saúde, Presidente da Direção, em Discurso Direto

BELLAVISTA DC VAI 
ESTREAR-SE NA 1ª DIVISÃO

"Fez-se história no clube”
“Vivemos internamente um momento desportivo de 
muita felicidade, de orgulho e de sensação de obje-
tivo cumprido. Depois do trabalho e da dedicação 
dos jogadores, do treinador, da restante equipa téc-
nica e de todos os dirigentes ao longo da temporada 
2019/2020, foi merecida esta subida à 1ª Divisão Dis-
triral de Futsal de Seniores Masculinos, a primeira na 
história do clube”.

Objetivo cumprido
“Esta temporada, embora terminada de forma an-
tecipada, correu muito bem. Trabalhámos muito e 
conseguimos cumprir o objetivo a que nos tínhamos 
proposto no início”. ©PlanetAlgarve
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As bases do sucesso
“O facto de termos um treinador – Luís Saúde – exi-
gente e que os atletas respeitam, seguindo sempre 
as suas orientações, com disciplina, e de os próprios 
jogadores serem humildes e terem garra, empenho 
e determinação dentro de campo, levou-nos a esta 
conquista. É brincar quando é para brincar e trabalhar 
sempre. É sermos uma família. Essas são as bases do 
nosso sucesso”.

“Queremos garantir a permanência”
“Na próxima temporada, primeiro que tudo, queremos 
garantir a permanência e tudo o que vier por acréscimo 
será excelente. Vamos manter a maior parte da equipa 
e teremos novos reforços que nos irão ajudar a atingir 
os objetivos. Ao passarmos à 1ª divisão sabemos que as 

despesas serão maiores e estamos também a prepa-
rar-nos nesse sentido”. 

“Haverá mais competitividade”
“Estamos cientes de que será uma divisão com equipas 
fortes e diferentes das que enfrentámos na época pas-
sada e isso vai obrigar-nos a um árduo caminho, para o 
qual estamos todos empenhados, uma vez que haverá 
também mais competitividade”.

“Equipa revelação”
“Os nossos atletas são realmente um grupo excelente, 
não só como jogadores mas também como pessoas. 
Estão sempre todos por todos dentro e fora de campo. 
Tenho muito orgulho nesta equipa. Para mim foram a 
equipa revelação”.
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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Foi publicada em Diário da República de dia 16 de ju-
nho a Portaria n.º 141/2020, que procede à definição 
dos aspetos relativos às ações de formação contínua 
obrigatória para a revalidação do título profissional de 
treinador de desporto (TPTD).
A Lei n.º 40/2012, de 28 de agosto, alterada pela Lei 
n.º 106/2019, de 6 de setembro, estabelece o regime 
de acesso e exercício da atividade de treinador de 
desporto, ao abrigo do qual foi criado o Programa Na-
cional de Formação de Treinadores (PNFT).
Nos termos do disposto nos números 2 e 3 do artigo 
8.º da Lei n.º 40/2012, na redação da Lei n.º 106/2019, 
a suspensão do título profissional pela não frequên-
cia de ações de formação é definida por portaria do 
membro do Governo responsável pela área do des-
porto, que deverá definir as ações de formação e as 
áreas temáticas, as entidades formadoras elegíveis 

NOVA PORTARIA DEFINE 
ASPETOS RELATIVOS ÀS 
AÇÕES DE FORMAÇÃO 
CONTÍNUA OBRIGATÓRIA PARA 
REVALIDAÇÃO DO TPTD

para a realização de ações de formação contínua, a 
correspondência das unidades de crédito com as ho-
ras de formação, o número mínimo de unidades de 
crédito e o procedimento para a creditação das ações 
de formação contínua.
A Portaria n.º 141/2020 visa assegurar a simplifica-
ção e adequação à realidade desportiva da formação 
contínua de treinadores de desporto.

Consulte a Portaria n.º 141/2020 na íntegra
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Silêncio que se vai jogar futebol. Não estamos a falar 
de um concerto de orquestra ou do recitar de poesia 
e tantas vezes o futebol praticado tem nota artística, 
citando um dos treinadores mais consagrados do fu-
tebol português. Este é outro espectáculo. Desporto 
de emoções, dos poucos que se pode praticar na rua, 
campo aberto, na praia ou floresta. Descalço ou com 
calçado apropriado, duas pedras, garrafas ou ou-
tro objeto, servem como balizas e uma bola. São os 
elementos suficientes para fazer desta modalidade o 
desporto mais fácil de por em prática. “Dois para dois, 
balizas de um passo”. Quem nunca ouviu esta ex-
pressão? E se todos podem jogar, independentemen-
te do género e muitos o fazem desde pequenos até 
graúdos, este é o desporto no qual todos querem es-
tar próximo dos protagonistas, ouvir o som do chuto 
na bola ou de uma palmada do guarda-redes que voa 

para defender um remate. Agora é à porta fechada, 
sem público nas bancadas. Tem sido assim a realiza-
ção dos jogos, depois da retoma do principal escalão 
de futebol português, após a interrupção de cerca de 
dois meses em consequência da pandemia de Co-
vid-19. O futebol da I Liga voltou mas com as bancadas 
despidas de público. Algo novo e inédito para todos os 
protagonistas, jogadores, equipa técnica, dirigentes, 
responsáveis da Liga, jornalistas e demais interve-
nientes. Uma sensação estranha, apesar de seme-
lhante a alguns jogos particulares, estes são jogos 
decisivos que vão definir objetivos de uma época, o 
título de campeão, acesso às competições europeias 
ou descidas de divisão. Agora é a sério. A decisão foi 
tomada em nome da defesa da saúde pública, adep-
tos e jogadores. Atualmente todos os que marcam 
presença nos estádios, sem exceção, são submetidos 
a testes de despistagem do vírus antes dos jogos. As 
bolas de jogo que saem fora das quatro linhas são 
desinfetadas como precaução. É certo que outros 
eventos, alguns em recintos fechados, já contaram 
com a presença de público, com máscaras e devidas 
proteções. Os voos comerciais de passageiros tam-
bém já foram retomados. Levanta-se a questão de ter 
ou não público nas bancadas. Um dos motivos apre-
sentado é a componente emocional, tão própria do 
desporto rei. Pode ser discutível e quem sabe a curto 
prazo, com regras bem definidas, os adeptos possam 
voltar a acompanhar de perto a magia do futebol. 
No estádio, é no momento do golo que causa maior 
estranheza, a festa e o rejubilar da equipa que alcan-
çou o objetivo maior, agora sem correspondência por 
parte do público, elemento incontornável do futebol. 
É um esforço individual para um bem comum e segu-
rança de todos. Os jogos têm outro cariz e parecem 
mais equilibrados, os clubes grandes estão órfãos do 
apoio vindo das bancadas e têm-se ressentido. Neste 
regresso, os clubes mais pequenos têm feito pela vida 
e batem o pé aos grandes. Os artistas estão lá, com 
a magia das fintas, os passes de rutura, a festa do 
golo. É uma nova realidade e exige uma nova adapta-
ção, não só aos protagonistas dentro do campo mas 
a toda a população em geral. Estes são os jogos que 
vão definir todo um ano de trabalho e o espetáculo 
tem que continuar. Silencio que se vai jogar o futebol.
“The show must go on!” 

Alexandre Moura
Jornalista

SILÊNCIO QUE SE VAI 
JOGAR FUTEBOL
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Custódio Moreno
Diretor Regional do Algarve do IPDJ, IP

Não podia começar de outra forma, senão agradecer 
o convite da Associação de Futebol do Algarve (AFA) 
para colaborar com a sua revista. Aceitei o desafio 
com orgulho!
Para iniciar, nada melhor que vos falar das coisas boas 
do desporto, do lado melhor do futebol, daquilo que 
realmente interessa destacar no planeta desportivo.
Em Portugal, começa a dar que falar um pequeno car-
tão de cor branca, mas de valor simbólico muito im-
portante. A ideia deste cartão é estimular o Fair Play 
desportivo, valorizando e recompensando os com-
portamentos positivos durante a atividade física e, em 
particular, na competição desportiva.

Espaço Direção Regional do Algarve do 
Instituto Português do Desporto e Juventude

O DESAFIO 
DO CARTÃO 
BRANCO

É preciso fomentar o respeito mútuo, exaltar os valo-
res do desporto, premiar condutas de exceção, com-
portamentos exemplares e posturas de referência. É 
preciso premiar o jogo limpo! 
Esta é a filosofia do Cartão Branco, o desporto na sua 
essência. O Desporto em geral e o futebol em particu-
lar no seu melhor, a afirmarem-se pela positiva, quan-
do, na época de 2014/2015, o Instituto Português do 
Desporto e Juventude - IPDJ através do Plano Nacional 
de Ética no Desporto - PNED, lançou o Cartão Branco 
em Portugal num projeto piloto com apenas quatro 
entidades, nada fazia prever que passados apenas 
cinco anos de vida deste seriam mais de 50 entidades 
a aderir ao mesmo, desde federações desportivas a 
associações de modalidade, clubes desportivos e al-
guns municípios, tendo sido atribuídos mais de 2.000 
cartões brancos até ao momento. Só por estes dados 
ficamos a perceber a força e o dinamismo que rapida-
mente o Cartão Branco despertou em Portugal.
No Algarve, a nova Direção da AFA e seu Presidente 
Reinaldo Teixeira, desde que tomaram posse, em ju-
nho de 2019, assumiram publicamente a implemen-
tação do Cartão Branco. Estamos convictos de que 
o futebol, na região, deu um grande passo, rumo a 
um desporto mais saudável, mais verdadeiro e pro-
movendo os valores da Ética e do Fair Play. Este é o 
caminho certo, tão pertinente nos dias que correm. 
Os jovens praticantes algarvios, assim como todos os 
agentes envolvidos na prática desportiva, passaram a 
ver valorizadas atitudes e valores que enaltecemos, 
e que devem perdurar ao longo das suas vidas. Pa-
rabéns à AFA pela iniciativa e coragem de assumir o 
compromisso de incentivar uma prática do jogo com 
prazer e de uma forma positiva.
O potencial deste recurso pedagógico no futebol é tão 
abrangente que pode reabilitar a figura do árbitro ao 
mesmo tempo que se assume como determinante na 
formação dos jovens atletas.
Para muitos, este cartão é uma ideia genial, simples e 
eficaz, enquanto para outros, nem tanto. Há ainda um 
longo caminho a percorrer na sua massificação. Esta é 
uma ideia inovadora, uma ferramenta excelente para 
o apoio na formação de jovens atletas, um contributo 
para treinadores, um incentivo para árbitros, juízes e 
uma mais-valia para dirigentes, apoiantes e agentes 
educacionais. 
Todos devemos ser educadores no desporto, dentro 
e fora do campo e o Cartão Branco é, hoje, a semente 
do Fair Play!
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«ESTE NÃO É O MEU FUTEBOL...»

Este expressivo e marcante tempo que a pandemia 
do Covid-19 provocou deveria ter sido aproveitado 
para um amplo e frutuoso meditar sobre algumas 
e pertinentes questões que envolvem o futebol. São 
de decisiva importância para o presente e o que mais 
importa para o futuro da modalidade. Entre eles in-
cluímos o que se prende com as Sociedades Despor-
tivas, algo que veio dar uma nova conceção à activi-
dade futebolística e, de modo próprio, às históricas 
relações Clube/Sócio. É que este, não obstante a sua 
dedicação, espírito de sacrifício e comprovado em-

Desde menino, pouco mais de 3 anos, me habituei 
a lidar e a viver as coisas do futebol. Muito moço fui 
integrado, com plena satisfação, honra e orgulho, na 
«Tribo do Futebol», esta enorme e incontável famí-
lia, mais do que todas universal, que tem no mere-
cida e justamente chamado «desporto rei», o seu 
ponto de vivência. Foi ali, no Campo da Senhora da 
Saúde, em Faro, nos terrenos onde hoje se situa o 
que foi o Emissor Regional do Sul da Emissora Na-
cional/Radiodifusão Portuguesa («Rádio Alfarro-
ba»), onde assinei o programa «Algarve Desporti-
vo», que fiz o meu «batismo futebolístico», vendo, 
levado pelo meu tio paterno António Carlos Leal 
( Lacrau, de alcunha, as «façanhas» do Sporting 
Clube Farense, meu clube de sempre, com a famo-
sa equipa do «VIII Exército». Depois, com o evoluir 
da vida, fui praticante, mau e sem grandes dotes, 
adepto empenhado, jornalista durante meio século 
e dirigente, quer desportivo como associativo e de-
legado da então Associação de Futebol de Faro, hoje 
Associação de Futebol do Algarve (AFA) aos Con-
gressos da Federação Portuguesa de Futebol (FPF). 

Escrevo isto não para auto-elogio, mas tão somente 
para dizer quanto amei e amo a modalidade. Não me 
vejo, porém, é neste pseudo futebol que, nos últimos 
tempos, se tem vivido. Os casos são muito e dema-
siado pesados e indesejáveis a todos os títulos para 
que nele me enquadro. Os ataques à Academia de 
Alcochete (Sporting CP) e ao autocarro do SL Benfi-
ca quando após o jogo no Estádio da Luz, se dirigia 
para a Academia do Seixal; as agressões verbais ou 
físicas a atletas, árbitros, dirigentes e outros agen-
tes desportivos; as lutas entre claques, inclusive com 
mortes acontecidas; os insultuosos «graffitis» nas 
paredes de estádios, sedes, residências, etc.; e todo 
o restante e indesejável cortejo de situações quejan-
das leva-me a dizer «Não» e «Basta». Alguns po-
dem acusar-me de «romântico» e de «desfasado», 
o que não me belisca minimamente. Mas o que ad-
vogo é o futebol total, motivador de pontes entre os 
homens, o diálogo democrático que o mesmo envol-
ve; o «fair-play», que é um caminho de vivência e de 
dignidade. Não aos arruaceiros e a quantos estão a 
mais no verdadeiro e autêntico futebol!

TEMPO PARA MEDITAR
penho sofredor, figura só, representativamente, com 
uma reduzida presença na estrutura das SADs. Não 
está, em grande maioria, elucidado em termos reais 
e autênticos de que é sócio, no que ao futebol toca, 
de uma agremiação ou de uma nova entidade finan-
ceira. Esta dictomia Clube/SAD tem que ser objecto 
de uma profunda análise e pedagogia, como aliás, já 
o tem acontecido, inclusive em cursos universitários.

JOÃO LEAL
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Mais dois rapazes nascidos na Terra Mãe, que é o Al-
garve, são catapultados para a referência destacada 
na imprensa desportiva nacional e de além-fronteiras. 
Com satisfação e orgulho o referimos e queremos 
apontar a democrática e pedagógica ação desenvolvi-
da quer pela Associação de Futebol do Algarve como 
pelos Clubes, Autarquias, Escolas de Futebol, etc., de 
modo próprio no que toca aos escalões de formação. 
Assim tem acontecido em épocas sucessivas e a que 
esta temporada atípica, por via da pandemia de Co-
vid-19, não se escapa.
Com efeito os «moços algarvios» Gonçalo Ramos e 
Pedro Virgínia são uma referência salientada neste mês 
de junho, quando já se esperava que os campeonatos 
estivessem resolvidos e as competições no defeso. 
O avançado Gonçalo Ramos, de 18 anos, natural de 
Olhão, berço de grandes futebolistas (Abraão, Poeira, 
Luciano, Torres, Matias, Nuno, Delfim pai e filho, Abreu, 
Loulé, Palmeiro e tantos, tantos outros...), foi nomeado, 
pela segunda vez consecutiva, para o «Golden Boy». 
Trata-se de um galardão instituído pelo jornal despor-
tivo italiano «Tuttosport», desde 2003, sendo primeiro 
vencedor o holandês Rafael van der Vaart e o argentino 
Messi, dianteiro do Barcelona, foi um dos galardoados. 
Destina-se a distinguir o melhor jogador com menos 
de 21 anos a atuar na Europa. Gonçalo Ramos, que 
figura entre os 100 nomeados para o «Golden Boy», 
troféu conquistado pelos portugueses Renato Sanches 
(2016) e João Félix (2019), tem atuado no SL Benfica B e 
nos juniores da equipa lisboeta.
O guarda-redes Pedro Virgínia, nascido em Algoz (Sil-

GONÇALO RAMOS E PEDRO 
VIRGÍNIA, DESTAQUE PARA JOVENS 
FUTEBOLISTAS ALGARVIOS

ves), de 16 anos, irmão do também guarda-redes João 
Virgínia, internacional Sub21, alinhava no Arsenal FC 
(Inglaterra) desde a época 2016/2017 e foi contratado 
pelo FC Porto, clube onde brilharam também outros 
algarvios (Atraca, Torres, Jacques, João Moutinho...), ali-
nhou na Seleção Nacional de Sub16 e prepara-se para 
novos voos.
Boa sorte para os dois jovens futebolistas algarvios.

Gonçalo Ramos ©FPF

Pedro Virgínia ©FPF
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